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			PREFÁCIO

			“Não há limites para a produção de livros” (Ec 12.12). Assim disse o sábio rei Salomão. Enquanto Deus continuar a nos revelar seu Livro, a Bíblia Sagrada, outros livros continuarão a ser escritos. 

			Na introdução deste estudo do Tabernáculo de Moisés, é bom lembrarmos das palavras do seguinte versículo de Provérbios: “A glória de Deus é ocultar certas coisas; tentar descobri-las é a glória dos reis” (Pv 25.2). Isto não é diferente em relação ao Tabernáculo de Moisés, conforme revelado por Deus a Israel. Através da própria estrutura, mobília e material desse Tabernáculo, Deus, em sua glória, se agradou em ocultar e encobrir verdades eternas. Assim, torna-se a glória dos cristãos, que são reis e sacerdotes para Deus e para Cristo (Ap 1.6; 5.9,10; 1 Pe 2.5,9), descobrir essas gloriosas verdades. 

			É muito importante que conheçamos o que Deus tem ocultado para nós no Tabernáculo de Moisés. Muitas partes do Antigo e do Novo Testamento tornam-se sem significado para nós sem uma compreensão geral, conhecimento e interpretação daquilo que se relaciona com o Tabernáculo de Moisés. A Bíblia inteira está baseada na celebração, nas ordenanças e nas cerimônias relacionadas com esta estrutura. Contudo, esta é uma das áreas de estudo mais negligenciadas por grande parte do povo de Deus.

			Não há necessidade de permanecermos na ignorância com respeito às realidades espirituais ocultas nos símbolos externos, pois a própria Palavra de Deus as esclarece. Nosso propósito neste estudo é simplesmente buscar na Palavra de Deus os meios para interpretá-la por si mesma, nada mais que isso. 

			Sob a aliança mosaica, Deus revelou verdades ao seu povo, os filhos de Israel, em cinco áreas principais. São elas: (1) a lei: moral, civil e cerimonial; (2) o sacerdócio: araônico e levítico; (3) os cinco tipos de ofertas, ou sacrifícios cerimoniais; (4) as três festas principais: Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos; (5) o Tabernáculo do Senhor, com suas funções específicas. Cada uma dessas áreas é profundamente vasta mesmo se consideradas individualmente. O esboço a seguir se refere basicamente à última, ou seja, ao Tabernáculo de Moisés (Nota: este Tabernáculo é mencionado também nas Escrituras como o Tabernáculo do Senhor. Neste estudo preferimos chamá-lo de Tabernáculo de Moisés para distingui-lo dos outros tabernáculos mencionados nas Escrituras e também porque o modelo para sua construção foi dado a Moisés no monte). 

			Por aproximadamente 400 anos toda a nação de Israel viveu em função dessa estrutura. Qual sua importância? Por que o ouro, a prata, o bronze, a madeira e as peles desempenhavam um papel tão importante na vida desse povo? Porque foi nesse lugar que Deus escolheu habitar, e ali Ele demonstrou de maneira simbólica toda a revelação e conhecimento de si mesmo. O Tabernáculo foi o “recurso visual” usado por Deus para instruir a nação de Israel.

			Procuramos acrescentar algumas sugestões de estudos que podem ser úteis tanto para o professor quanto para o estudioso do assunto. A disposição das notas permite ao professor uma maior flexibilidade e um vasto espaço para desenvolver sua linha de pensamento. Para o estudioso estas notas foram preparadas da forma mais resumida possível, trazendo os pontos essenciais de uma maneira razoavelmente concisa. É importante que todas as referências das Escrituras sejam lidas. Se não examinarmos a verdade encontrada na própria Palavra de Deus, estaremos empregando nosso tempo em vão.

			Procuramos evitar o excesso de detalhes, comentários desnecessários ou interpretações extravagantes e questionáveis, com o objetivo de deixar claro que as Escrituras falam por si mesmas ao confirmar as verdades tipificadas nos pontos mais importantes. Estas notas foram simplesmente deixadas aqui para que os rebuscadores da maravilhosa Palavra de Deus as recolham (ver Rt 2.7,16). 

			Nesses estudos você encontrará “semente para o semeador e pão para o que come” (Is 55.10). 

			O Tabernáculo de Moisés e sua mobília serão vistos nos seguintes aspectos:

			1. Tipificando o Senhor Jesus Cristo

			A primeira e principal interpretação referente ao Tabernáculo de Moisés é encontrada na pessoa do Senhor Jesus Cristo, o Filho de Deus. A Palavra que se tornou carne e “habitou [literalmente: tabernaculou] entre nós” (Jo 1.14-ERA). Jesus mesmo declarou: “No livro está escrito a meu respeito” (Hb 10.7) e também testemunhou que “ele [Moisés] escreveu a meu respeito” (Jo 5.46). A Lei, os Salmos e os Profetas profetizaram a respeito do Senhor Jesus Cristo e de seu ministério redentor (Lc 24.44). Em Ez 11.16 e Is 8.14 encontramos “Ele será um santuário”.

			2 .Profeticamente, a respeito da Igreja, tanto a local quanto a universal

			A segunda aplicação é aquela que encontra cumprimento na Igreja, que é o Corpo de Cristo, “a plenitude daquele que enche todas as coisas” (Ef 1.22,23). A Igreja do Novo Testamento, local e universal, é agora a morada de Deus, sua habitação. Assim, o Tabernáculo e sua mobília são “cópia e sombra daquele que está nos céus” (Hebreus 8.5), “para que Cristo habite [no grego, tabernacule] no coração de vocês” (Ef 3.16,17; Cl 1.19; 2.9; 2.17).

			3. Dispensacionalmente a respeito dos tempos e épocas

			Há uma aplicação adicional nas medidas encontradas na estrutura do Tabernáculo e do pátio externo. Estas, como veremos, tipificam e são formas proféticas das dispensações da aliança da Lei e da nova aliança, consumando-se nos tempos eternos por vir. 

			4. Celestialmente, retratando o santuário verdadeiro e celestial

			Devemos lembrar que o Tabernáculo de Moisés era simplesmente uma reprodução esboçada na terra do Santuário verdadeiro nos céus. Há um Santuário no céu. Há um Tabernáculo real, verdadeiro e espiritual. As Escrituras são explicitamente claras quanto a essa verdade (Hb 9.21-24, Ap 15.5; Jr 17.12; Hb 8.1-4). Quando Arão exerceu seu ministério nos Lugares Santos do Santuário terreno isso nada mais era do que a sombra do ministério de Cristo, nosso grande sumo sacerdote no Santuário celestial. Este aspecto é o tema predominante do livro de Hebreus, Cristo exercendo seu ministério no Santuário celestial, no Tabernáculo celestial e no Templo. Os três locais do tabernáculo terreno apontam para os três céus no Tabernáculo eterno. 

			5. Prática e experimentalmente

			O pleno propósito da expressão e interpretação da verdade espiritual, tal como encontrada nos tipos do Tabernáculo, é sua aplicação no coração e na vida do cristão, tanto individual quanto coletivamente. A verdade deve se tornar prática e experimental, ou permanecerá apenas como a letra da lei. Teoria sem vida é pregar doutrina sem experiência, e isto transmite morte para os que estão ouvindo. O Espírito é quem traz vida.

			Uma palavra final de exortação 

			Nunca é demais enfatizar o quanto é importante ler e estudar as passagens das Escrituras mencionadas nesse estudo relacionadas aos conceitos aqui apresentados. A Palavra, e não os nossos comentários, é que é “a espada do Espírito” e renova a vida daquele que crê. Portanto, leia e medite nas Escrituras conforme você prosseguir seu estudo. 

 


			AGRADECIMENTOS

			Seria impossível mencionar aqui a grande quantidade de mestres, pregadores e pastores, além de inúmeros escritores, dos quais temos retirado observações sobre esse assunto maravilhoso através dos anos. Nas palavras do apóstolo Paulo, nenhum autor deve dizer: “Acaso a palavra de Deus originou-se entre vocês? São vocês o único povo que ela alcançou?” (1 Co 14.36). Podemos apenas dar toda a glória ao Senhor Jesus Cristo, que traz entendimento, revelação e iluminação para a Igreja através do ministério do Espírito Santo, cuja tarefa é tornar real a Palavra do Senhor em nossos corações e vidas. 

			Esta série de estudos tem sido usada na Austrália e Nova Zelândia, e também na Faculdade Bíblica de Portland, em Portland, Oregon.

			Kevin J. Conner
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			INTRODUÇÃO

			Muitos cristãos costumam perguntar: “Por que estudar sobre o Tabernáculo de Moisés?” ou “Por que estudar o Antigo Testamento?”. Quando os escritores do Novo Testamento escreveram seus livros, eles continuamente mencionavam a Lei, os Profetas e os Salmos para interpretar as ações de Deus em sua época. O Novo Testamento apresenta várias evidências sobre a importância de se estudar o Antigo Testamento. Apresentamos a seguir 17 razões encontradas no Novo Testamento para estudarmos o Tabernáculo de Moisés, tal como é descrito no Antigo Testamento. Elas certamente nos fornecerão uma boa base bíblica para esse estudo. 

			Devemos estudar o Tabernáculo de Moisés:

			1. Porque a revelação do Tabernáculo de Moisés é parte integrante das Escrituras, e “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça” (2 Tm 3.16).

			2. Porque “... tudo o que foi escrito no passado, foi escrito para nos ensinar, de forma que, por meio da perseverança e do bom ânimo procedentes das Escrituras, mantenhamos a nossa esperança” (Rm 15.4). 

			3. Porque todas “essas coisas ocorreram como exemplos [no grego, “tipos”] para nós... e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos tempos (1 Co 10.6,11).

			4. Porque o próprio Cristo deu aos discípulos uma tríplice divisão das Escrituras quando disse: “Era necessário que se cumprisse tudo o que a meu respeito está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (Lc 24.44). A revelação do Tabernáculo é parte da Lei de Moisés e, consequentemente, contém profecias concernentes a Cristo (Lc 24.26,27,44-46). “[Moisés] escreveu a meu respeito” (Jo 5.45,46; At 3.22,23), tanto profética quanto simbolicamente. 

			5. Porque Jesus disse: “No livro está escrito a meu respeito” (Hb 10.7 e Sl 40.6-8). Portanto o Tabernáculo, sendo parte do livro, é também uma profecia de Cristo e da Igreja. 

			6. Porque “a Lei foi o nosso tutor até Cristo” (Gl 3.24). A lei concernente ao Tabernáculo serve de tutor para nos levar a Cristo ou revelar Cristo em nós. 

			7. Porque Jesus disse: “Não pensem que vim abolir a Lei ou os Profetas; não vim abolir, mas cumprir. Digo-lhes a verdade: Enquanto existirem céus e terra, de forma alguma desaparecerá da Lei a menor letra ou o menor traço, até que tudo se cumpra” (Mt 5.17,18). 

			8. Porque “todos os Profetas e a Lei profetizaram” (Mt 11.13). Todos clamam: “Glória” (Sl 29.9). Todos profetizaram “os sofrimentos de Cristo e as glórias que se seguiriam àqueles sofrimentos” (1 Pe 1.11). 

			9. Porque a lei era uma “sombra [no grego, “figura”] dos benefícios que hão de vir”(Hb 10.1). O propósito da sombra é trazer-nos para a realidade, assim como o propósito da profecia é levar-nos ao seu cumprimento. É função do tipo revelar o antítipo. A Lei corresponde à época da “sombra”, indicando-nos o que é real. A sombra de um objeto não contém algo real propriamente, apenas indica o objeto que lança a sombra. 

			É preciso seguir o curso da sombra em contraste com a luz para se chegar à realidade. Se alguém fica de costas para a luz, se perde na sombra, mantendo-se afastado da realidade. 

			O único propósito de olhar para a “sombra da Lei” é segui-la até chegar Àquele que a sombra representa. 

			O Tabernáculo poderia ser descrito como um esboço ou uma figura das coisas que viriam. 

			Verifique os seguintes versículos sobre esse assunto: Hb 8.5; 9. 9, 23,24; 10.1; 1 Co 10.11 e Cl 2.17). 

			10. Porque o Tabernáculo era um modelo (no grego, “tipo”) das realidades celestiais, do Tabernáculo Celestial (Hb 8.5; 9.23).

			11. Porque “na Lei temos a forma da sabedoria e da verdade” (Rm 2.20 – ERA).

			12. Porque o Tabernáculo, suas medidas, seus utensílios e suas cortinas eram todos “revelações separadas – cada qual expressando uma porção da verdade” (Hb 1.1,2 – Bíblia Amplificada).

			13. Porque o Tabernáculo era uma figura do verdadeiro Tabernáculo. “Pois Cristo não entrou em santuário feito por homens, uma simples representação [no grego, “antítipo”] do verdadeiro; ele entrou nos céus” (Hb 9.24). 

			14. Porque “Eles [os sacerdotes] servem num santuário que é cópia e sombra daquele que está nos céus (Hb 8.5). “Portanto, era necessário que as cópias das coisas que estão nos céus fossem purificadas com esses sacrifícios, mas as próprias coisas celestiais com sacrifícios superiores” (Hb 9.23).

			O Santuário terreno era simplesmente uma cópia do Santuário celestial.

			15. Porque o Tabernáculo era também uma parábola. “Isso [o primeiro Tabernáculo] é uma ilustração [no grego, “parábola”] para os nossos dias” (Hb 9.9). Parábola é uma história ou narrativa usada como comparação ou ilustração de uma verdade. 

			16. Porque todas as coisas no Tabernáculo eram tipos daquilo que estava por vir, até mesmo o próprio Cristo. Como Deus disse a Moisés: “De acordo com o modelo [no grego, “tipo”] que ele tinha visto (At 7.44). 

			17. Porque o princípio de Deus é: “Não foi o espiritual que veio antes, mas o natural; depois dele, o espiritual” (1 Co 15.46,47).

			Nós olhamos para o natural, para o material, para o que é temporal, para as coisas que se veem, com o objetivo de descobrir, pelo Espírito, a verdade, que é espiritual e eterna; coisas que não são compreendidas pela mente natural do homem (ver 2 Co 4.18). 

			No Antigo Testamento, Deus deu a Israel, seu povo, as letras do seu alfabeto. No Novo Testamento, a Igreja pode colocar essas letras juntas e elas formarão “Jesus Cristo”, não importa como sejam ordenadas. 

			Para esclarecer melhor o que estamos dizendo, vamos olhar rapidamente alguns exemplos de como Deus, em sua sabedoria, usou coisas naturais do Antigo Testamento para revelar Cristo e a Igreja: 

			1. A rocha ferida, da qual Israel bebeu, apontava para Cristo (1 Co 10.1-4)

			2. O maná que veio do céu apontava para Cristo (Jo 6.55-58)

			3. O cordeiro sacrificial da Páscoa tipificava o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (Jo 1. 29)

			4. O ministério de Arão como sumo sacerdote era uma demonstração do ministério sacerdotal de Cristo (Hb 4.14; 5.1-5; 6.19,20)

			5. O Tabernáculo e toda sua mobília, metais, cortinas, coberturas e cerimoniais tipificavam o Senhor Jesus Cristo e seu ministério na Igreja

			Embora o Tabernáculo e seus utensílios tenham perecido e cessado de existir, as verdades espirituais e realidades eternas tipificadas na habitação de Deus ainda permanecem, pois a verdade é eterna! 

			É por essas razões que devemos estudar a revelação de Deus no Tabernáculo de Moisés. 

			Isso também se aplica a qualquer outro estudo que fizermos do Antigo Testamento. 

			Em Rm 1.20 Paulo declara: “Pois desde a criação do mundo os atributos invisíveis de Deus, seu eterno poder e sua natureza divina, têm sido vistos claramente, sendo compreendidos por meio das coisas criadas”. Deus quer tornar claro que Ele nos tem dado coisas visíveis da criação para nos ajudar a compreender as coisas espirituais (invisíveis). As coisas que são vistas são temporais, mas as que elas nos revelam são eternas (2 Co 4.18). O Tabernáculo de Moisés foi construído com vários elementos diferentes da criação: ouro, prata, bronze, madeira e pedras preciosas. Ele possuía cortinas e cobertura e uma disposição correta da mobília, desde a arca da aliança até o altar de bronze. Todas essas coisas passam a ser símbolos, ocultando ou desvendando verdades e diferentes facetas da revelação concernentes a Cristo e à sua Igreja. 

			Jesus costumava ensinar profundas verdades espirituais por meio de parábolas. Era a única forma de o homem limitado poder compreender algumas das verdades de Deus, um ser infinito. Em todas as parábolas que Jesus contou há verdades encobertas que o Espírito ainda está desvendando para nós. Assim como Jesus falou através de parábolas em seu ministério terreno, Deus fala conosco através da parábola do Tabernáculo de Moisés, tomando elementos naturais da criação e transformando-os numa linguagem simbólica para descrever verdades eternas. Desta forma, o Tabernáculo se apresenta como o código secreto de Deus para revelar verdades a todos que o buscam de modo sincero e dedicado. De fato, podemos afirmar que todo o sistema mosaico representa o “flanelógrafo” de Deus para ensinar a verdade divina ao seu povo. 

			O Novo Testamento nos dá a exposição doutrinária dos tipos. Declarações abstratas da verdade são muito mais fáceis de serem compreendidas através de algumas representações visíveis, como as usadas no Tabernáculo. Assim, o Tabernáculo é repleto de tipos ilustrativos. Tipos, como já dissemos, são sombras, e sombras envolvem substâncias. Todos esses elementos são lições objetivas, símbolos materiais para expressar verdades espirituais. O Senhor Jesus Cristo é a chave para compreendermos “o evangelho segundo Moisés”.

			Observações preliminares e gerais

			1. Israel, a Igreja no deserto (At 7.38)

			A nação de Israel é mencionada no Novo Testamento como sendo a “congregação (Igreja) no deserto”. Assim, Israel é apresentado como um tipo ou sombra da Igreja do Novo Testamento, a qual é o Israel espiritual de Deus (Rm 9.6-8). Este princípio de interpretação é expresso por Paulo em 1 Co 15.46,47, onde ele indica que o natural precede ou aponta para o espiritual (isto é, primeiro o natural, depois o espiritual). O “Israel de Deus” (Gl 6.16) é agora a Igreja, a qual é uma nova criatura em Cristo Jesus (Gl 3.16,28,29). 

			O Deus de Israel é descrito na Bíblia como uma oliveira na qual os crentes em Cristo estão enxertados. Este enxerto ocorre pela fé em Jesus Cristo (veja especialmente Rm 11.1-12 e 9.1-10). Contudo, assim como em Cristo todos os crentes estão enxertados na oliveira (o Israel de Deus), após a cruz todos os judeus incrédulos são lançados fora da oliveira. Crer em Cristo, o Filho do Deus Vivo, torna-se o único critério para fazer parte do enxerto na árvore de Deus. 

			Por esse motivo, Paulo é capaz de nos dizer que o que aconteceu para o Israel natural serviu como tipo e exemplo e foi escrito como advertência para nós (1 Co 10.11). Portanto, é justificável observarmos a verdade no Tabernáculo como um tipo ou sombra das boas coisas por vir no Novo Testamento ou Nova Aliança da Igreja. 

			2. A aliança mosaica

			Quando olhamos para o livro de Êxodo percebemos que ele se divide, basicamente, em duas partes. A primeira compreende os capítulos de 1 a 19, com material de conteúdo histórico por natureza. Esta parte trata basicamente do problema da escravidão e libertação do povo de Israel através das mãos de Moisés e Arão, levando-os ao Monte Sinai, no deserto. A segunda parte abrange os capítulos de 20 a 40 e trata principalmente da questão legislativa, isto é, das leis que governariam a vida da nação. Estas leis incluíam a Lei Moral, a Lei Civil e a Lei Cerimonial. A Lei Moral está contida basicamente nos Dez Mandamentos. A Lei Civil incluía o Livro da Lei ou Livro da Aliança e a Lei Cerimonial regulamentava a vida religiosa da nação expressa nas dádivas para a construção do Tabernáculo, no sacerdócio e nas ofertas (veja o capítulo que trata dos elementos da arca para mais informação). 

			A “Igreja no deserto” foi construída sobre cinco fundamentos baseados na aliança mosaica, que se cumpre primeiramente em Cristo e depois na Igreja. Esse fundamento quíntuplo corresponde:	

			1. Ao Tabernáculo de Moisés: Êx 25-40

			2. À aliança da Lei (também chamada antiga aliança ou aliança mosaica): Êx 20

			3. Ao sacerdócio, tanto araônico quanto levítico: Êx 28,29,39

			4. Às cinco ofertas e vários tipos de sacrifícios: Lv 1-7

			5. Às três festas do Senhor: Páscoa, Pentecostes e Tabernáculos: Lv 23

			A epístola aos Hebreus faz uma abordagem profunda desses cinco fundamentos relacionando cada um deles ao ministério de Jesus Cristo. Cada um, por si só, corresponde a um estudo profundo. Abordaremos a seguir o primeiro deles, o Tabernáculo de Moisés.

			3. Descrição geral do Tabernáculo

			O Tabernáculo de Moisés era uma espécie de tenda móvel, com várias cortinas e coberturas, sobre uma estrutura de madeira. O Tabernáculo possuía três compartimentos ou lugares aos quais as Escrituras se referem como: (1) o Lugar Santíssimo ou Santo dos Santos; (2) o Lugar Santo e (3) o Pátio Externo. Em cada compartimento havia um mobiliário específico:

			1. No Lugar Santíssimo:

				A arca da aliança

			2. No Lugar Santo:

				a. O altar de ouro do incenso

				b. A mesa com os pães da Presença

				c. O candelabro de ouro

			3. No pátio externo:

				a. O altar de bronze

				b. A bacia de bronze

			Era no Lugar Santíssimo que a própria presença de Deus, com sua glória manifesta, (shekinah) habitava. Era ali que Deus se comunicava com o homem, habitando no meio do povo de Israel, assim como hoje Cristo habita no meio de seu povo, a Igreja. “Pois onde se reunirem dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio deles” (Mt 18.20). 

			4. O propósito divino do Tabernáculo

			O propósito divino para a construção do Tabernáculo é resumido no versículo-chave encontrado em Êxodo 25.8 e 29.46,47: “E farão um santuário para mim, e eu habitarei no meio deles”. Este versículo é a síntese de tudo o que diz respeito ao Tabernáculo. O desejo de Deus é habitar no meio do seu povo redimido em seus próprios termos e em suas próprias condições. Deus declara o seu propósito ao fornecer o padrão que deveria ser seguido na construção do seu lugar de habitação. 

			Deus criou um lugar de habitação para o homem ao criar a Terra. Os detalhes desta criação podem ser encontrados nos dois primeiros capítulos do livro de Gênesis. A humanidade se maravilha com a grande variedade de material produzido na criação da habitação do homem. Os cientistas dedicam suas vidas ao estudo e à pesquisa dos mistérios e maravilhas desta habitação. Contudo, o mistério e as maravilhas do lugar de habitação de Deus, o Tabernáculo, são infinitamente maiores. A Bíblia dedica 43 capítulos consecutivos (Êx 25 a 40 e Lv 1 a 27) e mais algumas partes das Escrituras (veja Números, Hebreus e Apocalipse) para tratar do assunto da habitação de Deus. Se os dois capítulos de Gênesis relativos à habitação do homem fornecem tão rico material de estudo e pesquisa, então a habitação do Deus eterno certamente deve prover abundante material para os estudiosos. Nesta revelação estão escondidos tesouros espirituais de conhecimento e verdade. Externamente, nada podemos ver além de uma grande quantidade de madeira e peles, mas como as Escrituras claramente afirmam: “A glória de Deus é ocultar certas coisas; tentar descobri-las é a glória dos reis” (Pv 25.2). O cristão precisa aprender a valorizar e dar importância às coisas que Deus valoriza, e uma delas diz respeito ao seu lugar de habitação.

			Deus sempre desejou habitar com e entre seu povo. Isto é revelado nos lugares de habitação no Antigo Testamento e consumado no Novo Testamento, onde a Palavra se fez carne e “habitou” entre nós. À medida que analisamos este assunto mais detalhadamente, constatamos uma revelação progressiva dos “lugares de habitação” de Deus. Começando pelo livro dos princípios (Gênesis) com o Jardim do Éden e terminando com o livro do final dos tempos (Apocalipse), com a cidade de Deus, vejamos brevemente esta progressão através da Bíblia:

			1. Deus habitou com o homem antes que o pecado entrasse na habitação ou tabernáculo do Éden. Deus caminhou e conversou com Adão neste Jardim (Gn 3.8, 24). 

			2. Deus caminhou e conversou com Noé e com os patriarcas em suas épocas (Gn 6.9). Deus apareceu a Abraão, Isaque e Jacó (Gn 17.1; 26.24 e 35.1). 

			3. Deus habitou com o homem no Tabernáculo de Moisés (Êx 25.8,22). Ele habitou com o Israel redimido. 

			4. Deus acrescentou revelações e verdades quando habitou no Tabernáculo de Davi, construído pelo rei Davi (1 Cr 17.1-6 e At 15.15-18). 

			5. Deus fez ainda revelações adicionais no Templo de Salomão (2 Cr 5). 

			6. A perfeita e plena revelação de Deus está na pessoa do Senhor Jesus Cristo. Ele é a “plenitude da divindade” (Cl 1.19 e 2.9). Ele é Deus em forma humana. Ele é o Tabernáculo e o Templo (Jo 2.19-21). Ele é a Palavra que se fez carne “e habitou [lit. tabernaculou] entre nós, ... e vimos a sua glória” (Jo 1.14-18 – ERA). Deus está em Cristo (2 Co 5.18,19). 

			7. Deus agora habita no tabernáculo ou lugar de habitação da Igreja. Ele habita individualmente em cada coração que crê (2 Co 5.1; Ef 3.17 e 2 Pe 1.13,14). Ele também habita corporativa ou coletivamente na Igreja, que é o seu corpo (1 Tm 3.15; Jo 14.23; 1 Pe 2.5; 2 Co 6.15-18; 1 Co 3.16,17 e Ef 2.20-24). 

			Vimos assim que Deus habitou com o homem, entre os homens e, finalmente, nos homens. O relacionamento entre Deus e o homem é necessário para cumprir o propósito e o plano de Deus na redenção. [No início (Gênesis) vemos Deus descendo a terra para habitar e relacionar-se com o homem eternamente]. Deus deseja relacionar-se com o homem, contudo para que isso seja possível, é necessário que se cumpram certas condições. Isto é, a santidade divina precisa tratar antes da inclinação do homem para o pecado. “Sejam santos, porque eu sou santo”(Lv 11.44 e 1 Pe 1.15,16). 

			8. A revelação final da habitação de Deus é vista na revelação da cidade santa, a Nova Jerusalém. “O tabernáculo de Deus... com os homens, com os quais ele viverá. Eles serão os seus povos; o próprio Deus estará com eles e será o seu Deus” (Ap 21.3. Veja também Hb 8.2,5; 9.11,24; Ap 11.19; 21.1-3). 

			Vemos em cada situação as Escrituras se cumprindo: “Fui de uma tenda para outra, e de um tabernáculo para outro” (1 Cr 17.5).

			5. Os nomes e títulos dados ao Tabernáculo

			No Antigo Testamento encontramos muitos nomes diferentes para designar o Tabernáculo de Moisés. Cada um desses nomes revela um aspecto particular da verdade, assim como os vários nomes dados à Igreja no Novo Testamento falam de diferentes aspectos da Igreja. Esse Tabernáculo era chamado de:

			1. Tabernáculo (Êx 25.9): A palavra “tabernáculo”, literalmente, significa “tenda” ou “morada”. Esse Tabernáculo deveria ser o lugar de habitação do Altíssimo. 

			2. Santuário (Êx 25.8): A palavra “santuário” significa “lugar santo” ou “lugar separado”. Esse Tabernáculo deveria ser um lugar separado para a habitação de um Deus santo. 

			3. Tenda do Testemunho (Nm 9.15; 17.7; 18.2). Veja também: Êx 25.22 e 26.33,34: O Tabernáculo recebeu este título porque nele estava a arca da aliança, a qual continha as Tábuas da Lei. As Tábuas da Lei eram consideradas o “Testemunho” de um Deus santo e determinavam seu padrão moral para o Israel redimido.

			4. Casa de Deus (Êx 34.26; Dt 23.18; Js 9.23; e Jz 18.31 – ERA): Esta seria a Casa de Deus na qual Ele deveria ser o Senhor. 

			5. Tenda do Encontro (Êx 40.34-35). Este deveria ser o lugar onde todos se reuniam junto à porta para os dias festivos e para a adoração. Da mesma forma como eles se reuniam junto à porta do Tabernáculo, nós nos aproximamos da Porta, a saber, o Senhor Jesus Cristo, que declarou: “Eu sou a porta” (Jo 10.9). 

			Note que em dois desses títulos aparece a palavra “tenda”. Aqueles que habitam em tendas são chamados de peregrinos. Tendas são moradas provisórias. Esses títulos são significativos para a vida peregrina do deserto. A igreja é também composta de estrangeiros e peregrinos neste mundo. Eles permanecem com Abraão na companhia daqueles que não têm cidade permanente, mas olham para “a cidade que tem alicerces, cujo arquiteto e edificador é Deus” (Hb 11.10). 

			Todos esses aspectos da verdade reveladas nos vários nomes do Tabernáculo demonstram seu cumprimento espiritual na Igreja do Novo Testamento, local e universal. A Igreja é o lugar de habitação de Deus, formada por um povo especial, separado para Deus, pois Ele habita em meio aos louvores de seu povo. A Igreja é a Casa de Deus edificada com pedras vivas; é o lugar de reunião ou ajuntamento no Novo Testamento.

			6. Os sete requisitos para a construção do Santuário

			O Antigo Testamento menciona sete requisitos necessários para a edificação do Santuário do Senhor. O lugar de habitação de Deus deveria ser construído:

			1.  Através de ofertas voluntárias: “Diga aos israelitas que me tragam uma oferta. Receba-a de todo aquele cujo coração o compelir a dar” (Êx 25.2).

			O anseio de contribuir surgiu entre os israelitas em gratidão ao Senhor que os havia libertado da escravidão no Egito através do sangue do Cordeiro Pascal. Esse é o tipo de oferta que interessa ao Senhor. 

			É interessante notar que o povo de Israel obteve os materiais para edificar o Santuário com os próprios egípcios. Esse fato é um cumprimento direto da profecia dada a Abraão anos antes, de que Israel deveria sair com grandes riquezas (Gn 15.12-16. Veja também: Êx 3.21,22 e 12.33-36). Essas bênçãos que o povo recebeu das mãos dos egípcios não tinham o propósito de enriquecê-los, mas foram dadas para serem devolvidas ao Senhor. Agora era tempo de ofertar, e o povo correspondeu. 

			2. Pelo ânimo do povo: “Todos os que estavam dispostos, cujo coração os impeliu a isso, trouxeram uma oferta ao Senhor” (Êx 35.21-26 e 36.2).	

			As pessoas se animaram para edificar o Santuário do Senhor. Da mesma forma os cristãos deveriam se sentir animados para edificar a Casa do Senhor hoje (Is 64.7 e 2 Tm 1.6). 

			3. Pela disposição das pessoas: “Todo aquele que, de coração, estiver disposto” (Êx 35. 5, 21,22,29; 25.1,2). O povo de Deus deve ser constituído por pessoas dispostas a fazer a sua vontade (Sl 51.10-17 e Sl 110.3).

			4. Com um coração voluntário: Um estudo dos capítulos 35 e 36 do livro de Êxodo revela que a palavra “coração” e a expressão “de todo coração” aparecem pelo menos doze vezes. As pessoas deram suas ofertas livremente, com um coração agradecido pela bondade do Senhor (Êx 36.3). Essa disposição de coração é o que tem valor diante de Deus (Sl 51.10,12, 17 e Mc 7.6). 

			5. Pela sabedoria de Deus: “Os homens capazes, a quem o Senhor concedeu destreza e habilidade para fazerem toda a obra de construção do santuário” (Êx 36.1-8 e 35.10,25). 

			O Tabernáculo foi edificado de acordo com os critérios de Deus dados através de Moisés. Posteriormente, o Templo foi edificado pela sabedoria de Deus através de Salomão (1 Rs 3.12,13). Da mesma forma a Igreja do Novo Testamento somente será edificada pela sabedoria de Deus (Pv 1.1-6; 9.1; 1 Co 3.9-11 e Ef 1.14-18). É importante saber que embora Moisés fosse instruído em toda a sabedoria dos egípcios, ele dependia da sabedoria de Deus para a edificação de seu Santuário (At 7.22). A sabedoria do mundo é loucura diante de Deus (1 Co 1.18-25). 

			6. Pelo Espírito de Deus: “E o encheu do Espírito de Deus, dando-lhe destreza, habilidade e plena capacidade artística, para desenhar e executar trabalhos em ouro, prata e bronze” (Êx 35.30-35 e 36.1-3).

			O Tabernáculo foi edificado pela capacitação e pelas habilidades do Espírito Santo concedidas aos homens. A Igreja do Novo Testamento só pode ser edificada dessa forma também. Vivemos hoje na era ou dispensação do Espírito. Mais do que naquela época, o povo de Deus precisa estar totalmente disponível e disposto a viver na dependência do ministério do Espírito Santo de Deus (1 Co 12.1-13 e Gl 5.16-26). Esta é a forma pela qual Deus realiza sua obra entre os homens. “Não por força nem por violência, mas pelo meu Espírito” (Zc 4.6).

			7. De acordo com o padrão divino: “Tenha o cuidado de fazer tudo segundo o modelo que lhe foi mostrado no monte” (Hb 8.5; Êx 25.40; 26.30; 27.8; Nm 8.4 e At 7.44). 

			A leitura atenta dos capítulos 39 e 40 do livro de Êxodo revela que por 17 vezes é mencionado que Moisés edificou o Tabernáculo “como o Senhor tinha ordenado a Moisés”. Além disso, em pelo menos sete outras passagens foi dito a ele para fazer todas as coisas de acordo com o padrão de Deus. Nada foi deixado para a mente ou imaginação do homem. Tudo deveria ser feito de acordo com o modelo de Deus. Deus somente pode abençoar e confirmar com glória aquilo que é feito de acordo com o padrão da sua Palavra. A Igreja do Novo Testamento também deve estar sujeita ao mesmo padrão de Deus. 

			Moisés é um exemplo notável de alguém submisso à vontade e à Palavra de Deus, demonstrando plena e completa obediência às instruções para a construção do Santuário. Ele cumpriu cada palavra que Deus lhe ordenou. Como consequência, podemos traçar a seguinte progressão na experiência de Moisés com Deus:

			a. Moisés fez “como o Senhor tinha ordenado” 

			b. “Moisés terminou a obra” (Êx 39.32,42, 43; e 40.33)

			c. “... a glória do Senhor encheu o tabernáculo” (Êx 40.34-38)

			Deus somente pode abençoar e encher um lugar com sua glória (Shekinah) quando este está de acordo com a sua Palavra e com o padrão divino (Cl 4.17; Zc 4.9; e Jo 17.1-6 e 19.30). A Igreja, da mesma forma, deverá ajustar-se ao padrão de Deus, e como resultado, a obra será concluída! 

			Se todos esses atributos foram necessários para a construção da habitação temporária de Deus, muito mais será exigido para a construção do Santuário do Novo Testamento, o qual representa o eterno propósito de Deus.

			7. Os construtores do Tabernáculo

			Inicialmente, dois homens estavam envolvidos na construção no Tabernáculo. O primeiro era Bezalel (Êx 31.1-5 e 35.30-35 ERA), um homem cheio de habilidade, inteligência, conhecimento e capacidade artística. Ele era um homem cheio do Espírito de Deus, com uma visão do plano de Deus em seu coração (Êx 35.34). No significado de seu nome vemos que a mão de Deus estava sobre ele. Sempre que Deus chama uma pessoa pelo nome, está expressando uma verdade espiritual. Nomes divinamente dados são expressões da natureza e propósito de um indivíduo. Esse princípio é demonstrado em Hb 7.2. A interpretação do significado de um nome revela o caráter e a mensagem ocultos no nome. 

			Deus disse de Bezalel: “Eu escolhi Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá” (Êx 31.2). Bezalel significa “à sombra de Deus” ou “Deus é a minha proteção” (compare Is 49.1,2). O nome “Uri” significa “luz” ou “resplendor”, e revela que Jesus seria o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser (Hb 1.3). O nome “Hur” significa “nobre, puro ou livre”. Isso nos lembra que Jesus foi ungido para libertar os cativos (Lc 4.18). Ele é a Verdade, e só o conhecimento da verdade é capaz de tornar o homem livre (Jo 8.32,36). Bezalel era da tribo de Judá, que significa “louvor”. Jesus é o Leão da tribo de Judá (Ap 5.5). Somente Ele é digno de receber louvor.

			O outro homem envolvido na edificação do Tabernáculo foi Aoliabe (Êx 31.6 e 35.34,35). Ele era também um homem hábil, cheio de sabedoria. Aoliabe era “filho de Aisamaque, da tribo de Dã”. Aoliabe significa “tabernáculo ou tenda de meu pai”. Jesus é o Tabernáculo ou o Templo do Pai (Jo 1.14 e 2.19-21). Jesus é aquele que edifica o Tabernáculo, que é a Igreja, para seu Pai. A Igreja torna-se habitação de Deus através do Espírito de Deus (Ef 2.20-22). O nome Aisamaque significa “aquele que apóia ou auxilia”, apontando para o ministério do Espírito Santo que é chamado para ser nosso apoio ou nosso ajudador (Jo 14.26 e 15.26). Aoliabe era da tribo de Dã, que significa “juiz”, reportando também a um aspecto do ministério do Espírito, que convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo (veja também 1 Co 2.15). 

			O arquiteto do Tabernáculo foi o próprio Deus. Moisés, Bezalel e Aoliabe construíram de acordo com o padrão divino.

			8. A revelação da “cruz” na disposição das tribos no acampamento (Nm 1 – 4)

[image: Img00004]

			Israel é frequentemente mencionado como sendo um “acampamento”. Este é um termo militar e se refere ao fato de que Israel deveria ser o “Exército do Senhor”. Israel estava sob a liderança do Senhor, e à medida que eles obedeciam à Palavra do Senhor obtinham vitória no acampamento. A igreja ou Israel espiritual é o acampamento atual do Senhor. É o “acampamento dos santos” (Ap 20.9) sob a liderança do capitão, Jesus Cristo (Hb 2.10; 2 Co 10.3,4 e Js 5.14). Os crentes são os soldados do exército do Senhor (2 Tm 2.3,4 e Ef 6.12). 

			Deus é um Deus de ordem, e para organizar o exército, o acampamento precisa estar em ordem. Deus nunca faz nada aleatoriamente ou sem cuidado. Israel era um grande acampamento e Deus estabeleceu uma ordem para este acampamento. A primeira delas é que o Tabernáculo deveria estar “no meio” do acampamento (Nm 2.17 e 3.5-10). Em relação ao acampamento do Novo Testamento, isso se refere à posição central ocupada por Cristo no acampamento dos santos. O Senhor Jesus Cristo está “no meio” de seu povo (Mt 18.20). Cada um de nós deve se colocar nessa posição em relação ao Filho de Deus. 

			Em Israel havia doze tribos. Essas doze tribos foram divididas em quatro grupos com relação à sua posição em volta do Tabernáculo. Cada grupo de três tribos tinha uma bandeira sob a qual acampavam. Os quatro agrupamentos eram os seguintes:

			1. A Leste, sob a bandeira do Leão se posicionavam as tribos de Judá, Issacar e Zebulom (Nm 2.3-9).  Esse exército era formado por 186.400 indivíduos e representava o maior dos agrupamentos. 

			2. A Oeste do Tabernáculo, sob a bandeira do Boi estavam as tribos de Efraim, Manassés e Benjamim (Nm 2.18-24). Este era o menor grupo das tribos, abrangendo 108.100 pessoas. 

			3. Ao Norte, as tribos de Dã, Aser e Naftali acampavam sob a bandeira da Águia (Nm 2.25-31). O total de pessoas desse acampamento era de 157.000 indivíduos. 

			4. No lado oposto do acampamento encontramos as tribos de Rúben, Simeão e Gade, ao Sul do Tabernáculo, sob a bandeira do Homem (Nm 2.10-16). A quantidade de indivíduos neste acampamento era quase igual ao número de pessoas do lado norte: 151.450.

			(Nota: É importante acrescentar que uma enciclopédia hebraica menciona que os quatro rostos da visão de Ezequiel correspondem aos quatro símbolos encontrados nas bandeiras sob os quais a nação de Israel acampava. Os quatro rostos representavam um leão, um boi, uma águia e um homem – veja Ezequiel 1 e Apocalipse 4.5).

			Portanto, ao observarmos a distribuição das tribos no acampamento, temos uma imagem bastante interessante, não do ponto de vista humano, mas de Deus. Com as tribos dispostas a norte, sul, leste e oeste, tendo no centro o Tabernáculo, a partir de uma visão do alto o acampamento de Israel adquire a forma de uma cruz! (Veja o diagrama). 
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